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INTRODUÇÃO

R integridade bioquímica das líquidos do ouvido in
terno é essenciol poro seu bom funcionomento. Por suos
múltiplos otuoções no orgonismo, os oiteroções hormonois
que ocorrem duronte o ciclo menstruol, gestoçoo e meno-
pouso podem resultor em comprometimento do
homeostose dos fluídos lobirínticos, pois influem
diretomente em processos enzimoticos e no otuoçõo de
neurotronsmissores^'. êssos oiteroções podem ser
ossintomáticos ou clinicomente referidos como vertigens,
instobilidode, zumbidos, plenitude ouriculor, hipoocusio
ou olgiocusio'®.

O CICLO MENSTRUAL

Duronte o ciclo menstruol, observomos

flutuoçõo do limior ouditivo tonol,
notodomente nos freqüêncios ogudos"®.
€ssos diferenços porecem ser mois ocen-
tuodos em mulheres portodoros de ten
são pré-menstruol (TPM)®. O limior oudi
tivo feminino pode sofrer diminuição de
oté 7 d6 quondo no fose lúteo'^^®. Duron
te o ciclo menstruol, olém do limior tonol,

ocorre flutuoçoo dos limiores do reflexo
estopediono®® (Figuro 1).

Soo descritos cosos de mulheres que
opresentom severo oumento de limiores

ouditivos no segundo fose do ciclo mens- i
truol, notodomente nos freqüêncios ogu-
dos. €ssos mulheres podem responder ou nõo oo uso de
controceptivos orois. Rpenos um coso descrito foi ocom-
ponhodo duronte longo tempo, evoluindo sem melhoro com
uso de controceptivos orois, ossintomótico duronte o ges-
toçQo e oleitomento, e com pioro opôs o volto dos ci
clos'. Tol pociente obteve benefícios com o uso de
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bloqueodores diretos de hipófise, com eliminoçõo do ci
clo hormonol, porém nõo pôde continuor o trotomento em
rozQO de seus efeitos odversos.

Quondo reolizodo no fose estrogênico ou lúteo, o exo-
me vestibulor tombém mostro vorioçõo'® No fose lúteo,
podemos encontror moior incidêncio de nistogmo de po
sição, ousêncio de inibiçoo do nistogmo pós colórico com
o fixoçQO oculor e preponderôncio direcionol. Rs oltero-
ções descritos soo freqüentemente ossociodos oo edemo
de SNC® (usuol nesso fose) secundório à otuoçõo
hormonol. Quodros de hidropsio lobiríntico muitos vezes
sõo observodos nessos pocientes, os quois referem ins-

tobilidode, intolerôncio oo ruído e sen-
soçõo de "cobeço oco"®. No compo do
pesquiso clínico, o estudo do TTS
(tempororçi threshold shift) revelo que,
duronte o fose lúteo, o mulher tem recu-

peroçõo ouditivo pós ruído muito mois
rápido" ®^, quondo comporodo ò fose
estrogênico ou oo sexo mosculino. To
dos essos vorioções sõo otribuídos oo
oito índice hormonol que ocorre nesso

époco.
€ interessonte notor que o ofinido-

de dos receptores periféricos de insuli-
no vorio conforme o fose do ciclo

hormonol" '^. Duronte o segundo fose do
ciclo menstruol hó "resistêncio" periféri
co ò insulino, por quedo do ofinidode
oos receptores insulínicos. €sso situo-
çõo tem como conseqüêncio o

hiperinsulinemio e o oumento do glicemio que poderiom
levor o distúrbios metobólicos no ouvido interno.

Os sintomos decorrentes do TPM sõo focilmente tro-

tóveis com dieto hipossódico e diurético leve, duronte o
segundo fose do ciclo. Muitos vezes, podemos retiror o
medicoçõo e o dieto opôs 4 o ó meses de ousêncio dos
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